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INTRODUÇÃO:

O entendimento do judô de rendimento passa por um breve relato histórico do esporte, dividido em dois
períodos distintos (NAKAJIMA; THOMPSON, 2012; NIEHAUS, 2006). O primeiro período se inicia no ano de
1882, estendendo-se até a década de 1950, e se caracteriza como o momento de “fundação”, desenvolvimento e
disseminação do Kodokan Judô enquanto prática cultural, física e mental, com objetivos educacionais e
filosóficos a partir das orientações de seu fundador, Jigoro Kano. Por sua vez, o segundo período tem início a
partir do fim da II Guerra Mundial, e estipula-se que percorre até os dias atuais. Uma das principais marcas desse
momento é a transição do judô como prática essencialmente cultural japonesa, como era entendido no primeiro
período, para um esporte de combate reconhecido em termos globais dentro de um processo de esportivização
(NIEHAUS, 2006; SATO, 2013).

Dentro desse contexto, destaca-se, desde a origem da prática, a área da biomecânica, imprescindível
uma vez que as técnicas do judô envolvem a aplicação de forças e alavancas de maneira a maximizar a eficiência
e minimizar o risco de lesões (SACRIPANTI, 1989). O conhecimento biomecânico pode ser utilizado como
ferramenta importante para que os praticantes da modalidade possam entender maneiras mais eficientes de como
posicionar o corpo e aplicar forças para obter vantagem sobre o adversário, além de auxiliar o aprimoramento da
técnica de quedas, rolamentos e outras habilidades necessárias (BRITO; AEDO-MUÑOZ; MIARKA, 2020).
Como o judô é uma prática esportiva individual, as tomadas de decisão, ação e a rápida interpretação de
ambiente de combate devem ser pautadas nas capacidades físicas e coordenativas de cada atleta. A partir disso,
pode-se afirmar que o “caminho suave”, o judô, é uma modalidade de combate dinâmica, técnica e variável,
sempre promovendo também um foco em aspectos táticos (MAZZEI, 2016). Portanto, é de suma importância a
compreensão das mais diversas e complexas relações de técnicas e estudo do movimento que acabam por
demonstrar as características motoras integrais da modalidade Judô.

Desta forma, estudar por meio de recursos da biomecânica a maneira como a inserção de implemento
(elástico) contribui no treinamento esportivo sem a presença de um Uke (parceiro de treino). A partir disso,
buscar uma maneira como atletas e treinadores podem se organizar em suas ações táticas-físicas em treinamentos
e nos caminhos escolhidos por eles durante o combate visando superar a ação e reação do adversário, suprindo a
necessidade e a presença de um Uke.

Assim, objetiva-se investigar as etapas da técnica de projeção, Tsuri Komi Goshi, de puxada (kuzushi) e
encaixe (tsukuri), utilizando-se de extensores elásticos como implemento de treino. E dentre os objetivos
específicos, a-) Avaliar variações de tempo execução com relação ao posicionamento de pés, planos de membros
inferiores na entrada do golpe. b-) Observar a execução da técnica de puxada sem a presença de um uke, com o
uchikomi (aplicação de golpe) se utilizando de dois extensores elásticos de pesos diferentes. c-) Verificar
diferenças entre as análises relacionadas com participantes dos sexos masculino e feminino.

METODOLOGIA:

A pesquisa investigou as fases Kuzushi e Tsukuri, presentes na técnica de judô: Tsurikomi-Goshi. O
conjunto do material foi coletado no próprio laboratório de equipe, com voluntários(as) que atendiam aos
seguintes requisitos: 6 atletas universitários, com idade entre 18 - 23 anos de ambos os gêneros, 3 do sexo
masculino e 3 do sexo feminino, praticantes da modalidade e portadores de graduação mínima referentes a dois
anos de prática contínua e faixa amarela 6° Kyu de graduação, que no caso da amostra, todos utilizavam o lado
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direito do corpo como dominante. Além disso, todo processo e estudo foi submetido e aprovado ao Comitê de
Ética em Pesquisa, com número CAAE: 76389823.20000.5404. Todo material adquirido é composto por 48
arquivos, sendo 8 para cada participante. A quantificação e análise dos dados baseou-se no software Optitrack,
Visual3D e MATLAB. Inicialmente, para a coleta de dados biomecânicos, foi planejada a utilização do sistema
de “motion capture” (Optitrack), com 12 câmeras prime 17W com uma frequência de aquisição de 200 Hz. As
duas plataformas de força utilizadas são da marca Kistler modelo 9286B (1000hz). A suavização dos dados
cinemáticos foi realizada utilizando um filtro digital butterworth de 4a ordem a 10 Hz e os dados cinéticos a 5
Hz.

Utilizou-se como implemento para o golpe Tsurikomi-Goshi, quatro extensores elásticos escolhidos
pelos pesquisadores, sendo duas unidades para “Intensidade Baixa” e duas unidades "Intensidade Alta”, essa
diferença foi medida em libras e a diferença entre as categorias é de 27%. Ambos os extensores elásticos foram
fixados em uma ponta numa estrutura metálica para suporte e na outra extremidade, cada elástico é segurado por
uma mão. O modelo de corpo inteiro com 57 marcadores foi adotado para coleta. Nas filmagens, os golpes
realizados pelos voluntários foram executados em oito séries, sendo quatro na intensidade baixa e quatro na
intensidade alta. A utilização dos tipos de extensores elásticos foram sorteadas para cada voluntário, deste modo
impedindo o viés de sempre começar com uma mesma combinação de extensores. Essas séries são compostas
por sete repetições do golpe Tsurikomi-Goshi, realizadas em sequência. O descanso proveniente para cada série
foi de um minuto e quando houve a troca de intensidade, um intervalo de três minutos.

Para as análises, os voluntários foram divididos em três categorias, sendo: sexo (masculino e feminino),
graduação (faixa pretas/marrons e faixas anteriores) e tempo de competição entre os mais graduados (0-6 anos,
6+ anos). Esses critérios foram escolhidos para observar características e elucidar os eventuais resultados. As
técnicas de judô possuem fases de execução, as quais são ensinadas e disseminadas como: kuzushi, tsukuri e
kake. Sendo assim, o trabalho buscou estudar as duas primeiras fases, Desequilíbrio e Encaixe, as quais os
treinamentos com extensores elásticos permitem a execução. Para padronização dos movimentos, foram
escolhidos “momentos”, que são posições baseadas no posicionamento dos pés e no movimento final de encaixe
do golpe: extensão de ambos braços nas pegadas de Hikite (pegada na região dos braços no judogui) e Tsurite
(pegada na região alta do judogui).

Tabela 1: Tabela descritiva dos participantes, suas divisões e características;

Voluntário 1 Homem, Faixa Preta, Competidor há +6 anos

Voluntário 2 Homem, Faixa Marrom, Competidor 0-6 anos, foco na modalidade Kata
(demonstração de técnicas)

Voluntário 3 Homem, Faixa Laranja, Competidor há 0-6 anos

Voluntário 4 Mulher, Faixa Marrom, Competidora há +6 anos

Voluntário 5 Mulher, Faixa Marrom, Competidora por 0-6 anos

Voluntário 6 Mulher, Faixa Amarela, Competidora há 0-6 anos

Os dados cinemáticos foram obtidos com frequência de 200hz. A divisão foi padronizada e selecionadas
como: Momento 1 (M1) = primeiro movimento do pé direito em direção frontal, Momento 2 (M2) =
Aterrissagem do pé direito a plataforma de força, Momento 3 (M3) = Aterrissagem do pé esquerdo na segunda
plataforma de força e Momento 4 (M4) = Extensão completa dos braços com o corpo sobre a plataforma. Na
observação dos vídeos, foi possível qualificar os períodos entre “dois momentos” (exemplo M1/M2) como as
tradicionais fases Kuzushi e Tsukuri: M1/M2 = fase Kuzushi, M2/M3 = finalização do desequilíbrio e início do
encaixe e M3/M4 = finalização do Tsukuri.

RESULTADOS E DISCUSSÃO:
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Sobre as informações de todos(as) voluntários, apresentaram dados importantes como: médias de tempo
das execuções completas, médias de cada fase, as máximas e mínimas de cada fase e o desvio padrão. Dessa
forma, por meio de gráfico boxplot (figura 1) observou-se os valores referentes ao conjunto total (ambas
intensidades baixa e alta) de repetições de cada participante.

Com base nestes dados, é possível compreender e identificar comportamentos característicos dos
participantes deste estudo, sendo eles descritos na tabela individualmente (tabela 1). É notável que a voluntária 4
possui os melhores tempos de execução e velocidade, e que ambos atletas com menos experiência, os voluntários
3 e 6, não apresentaram nenhum valor considerado outlier. Concomitantemente, indicando o diferencial
impactante que a qualificação baseada no Tempo Competição gerou nos resultados, observa-se que os
Voluntários 1 e 4 foram os detentores dos menores tempos, já o voluntário 2, mesmo graduado, obteve resultados
de maior tempo.

Figura 1: Gráfico boxplot com tempo execução (em segundos) de todos os voluntários(as) e respectivas
repetições

Assim, como relacionado na tabela 2, pode-se afirmar que o grupo feminino obteve tempos melhores do
que o masculino em ambas as intensidades: na Alta a diferença das médias feminina e masculina foi de 0,024s
ou 7% em M1/M2, 0,041s ou 13% em M2/M3 e 0,103 ou 25% em M3/M4, e na intensidade baixa foi de 0,014s
ou 5% em M1/M2, 0,032s ou 11% em M2/M3 e 0,142s ou 32% em M3/M4. Outras variâncias notadas nos
valores obtidos estão na classificação perante graduação, em que, em ambos os sexos os mais graduados
obtiveram tempos menores em todas as fases, sendo expoente a porcentagem referente à fase de Tsukuri
(encaixe). A diferença das médias dos mais graduados e menos graduados foi de 0,305s ou 69,8% na intensidade
alta e 0,231s ou 58,6% baixa feminina e 0,265s ou 65,8% na intensidade alta masculina e 0,311s ou 60% na
baixa masculina.
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Tabela 2: tabela de dados com médias, desvio padrão, mínima e máxima entre grupos da classificação
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O mesmo comportamento foi encontrado na classificação por tempo competição, em que em ambos os
sexos a fase Tsukuri, ou período M3/M4, os mais experientes em ambiente competitivo obtiveram melhores
resultados. A diferença das médias dos mais experientes em competição e menos experientes foi de 0,232s ou
63% na intensidade alta feminina e 0,188s ou 54% na baixa feminina. Já no masculino, 0,314s ou 60% na
intensidade alta e 0,416s ou 67,25% na intensidade baixa, com exceção do período M2/M3 que o indivíduo
masculino com menos tempo de competição obteve diferença de 0,010s ou 3%, sendo mais rápido que o mais
experiente na intensidade alta e 0,034s ou 11% na intensidade baixa, algo que não acontece no grupo feminino.

Na maioria das fases, os praticantes mais graduados e com mais tempo de competição adquiriram os
valores menores e consequentemente superiores. É necessário destacar que diversos dados de mínima e máxima
dos voluntários inferiores são iguais ou próximos aos graduados/competidores. Entretanto, a regularidade de
execução da técnica, velocidade e a experiência competitiva podem justificar e contribuir para melhores médias.

CONCLUSÕES:

O presente estudo apontou as médias referentes aos grupos feminino e masculino, mais e/ou menos
graduado(a) e maior ou menor tempo de competição, em duas intensidades. O grupo feminino, em ambas
intensidades, em todos os períodos e fases atingiu melhores resultados que o grupo masculino, assim traçando
um perfil de mais velocidade. Em paralelo, os voluntários de maior graduação e tempo de competição superaram
os de menor graduação, com exceção do período M2/M3 masculino de competição. No entanto, o que chama
atenção é a diferença entre os dados obtidos referentes ao nível competitivo, que contradiz a ideia de valores
próximos devido à mesma graduação, sendo ela ainda mais expressiva no período M3/M4, da fase de encaixe.
Portanto, verifica-se que neste trabalho, os participantes com mais tempo de competição possuem os melhores
resultados e os fatores decisivos são a velocidade de execução, regularidade da técnica e o alto domínio do
período M3/M4 em comparação com os demais.

A relação entre a modalidade judô e a biomecânica é importante para o avanço tático e técnico do
esporte, visando sua evolução e potencial por meio da busca por compreender, cada vez mais, os detalhes e
mecanismos presentes ao realizar uma técnica. Informações como tempo, regularidade, desempenho em cada
fase e até mesmo a discussão sobre novas subfases na divisão de um golpe são imprescindíveis, visando ensino
pedagógico e alto rendimento.
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